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das as disposiçoes em contrario.

a das Sess6es,;09 de març

Verdador L4LMIR GUIMARÃES

s;--v c/Z:6 0 cf-,J4f,"N-

,7 n-:(*n_cA- j9 3frf 	 E7?-e- 44-4,¥'5

I o NI pyc J c-52-0é7.4	 Pjr5L-te,41

	

•"‹. n!" ^4- 1-rir7	 -f9

	

.	
• PROJETO DE LEI	 .

Concede ' isenção das Taxas Municipais

referentes ao IPTU às Sociedades A-

migos de Bairros e dá outras provi--

dencias.

r
DE SÃO PAULO DECRETA:

,

Art. 1 2 . -: Ficam isentos do pagamento das Taxas Municipais referentes ao

IPTU, os imOveis integrantes do patrimOnio das Sociedades A-

migos de Bairros, desde que efetiva é exclusivamente utiliza-

dos como sua sede.

Art. 2 2 - Ficam cancelados os debitos das Taxas Municipais referentes

ao IPTU, relativos aos imOveis referidos no Art. 1 .2 , existen-

tes a data do inicio da vigencia desta,kei, vedada a restitui

ção de importâncias a tal título recebidas.

//Art. 3 2 - Estenda-se os beneficios do presente Projeto Lei ao Conselho
Municipal e Estadual das Sociedades Amigos de Bairros, Vilas

•	 e431diades do Estado de São Paulo.

Art. 4 2 - Esta ,kei'entrará •em vigor na data de sua publicação, revgga-

e -

Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

São inegáveis os serviços prestados pelas Sociedades

Amigos de Bairros para a coletividade, servindo de intermediárias

entre o Poder Público e a população, levando àqueles as reivindi-

caçOes desta, e trabalhando para que esses pedidos sejam atendi--

dos.

As Sociedades Amigos de Bairros sobrevivem pela abne

gação daqueles que as dirigem, sem receber qualquer tipo de sub--

vençao, dependendo financeiramente de pequenas mensalidades pagas

pelos associados para sua manutenção, sendo que, na maioria das
,	 .

vezes e necessarlo que os diretores se cotizem para o pagamento '

das taxas relativas ao IPTU.
çDal porque, solicitamos dos nobres pares a aprova--

ção deste Projeto de Lei, que vira facilitar o desempenho das So

ciedades Amigos de Bairros.

Cód. 0561
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matuta

À Douta Comissão de
Constituição c Justiça,

Em O c{/ 	 /21_3

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 23-03-93
Lei 10.530/88

mn

k.

S DE CARVALHO

.o Log. Cheio-

/ T.

Recebido ita (omissão dm.
Constituição e Justiça
Em	 Aip	 à s 	 hs.

CÓD. 0233



	 documento 	juntado 	  nesta data, e papel para Informação, rubricado
SEGUE 	

para relatar,

Ao Nobre Veread

Sala da Comissão da Constituição 
e Juetiçaem  ,..25  de	 3	 de 19,A,1„,

1-	 	sob folha 	  n5 	 Q.J.

O 4 stp'l	 ct.3	Em

(a)



•

Senhor Presidente da Comisso de Constituiço e justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa. a prorrogaç7o de prazo para emis-

s'ão de parecer desta Comiss7i'o, conforme disposto no art. 63,

"caput", do Regimento Interno.

4.	 o 10,1193

DEFERIDO

Ver. 1545;e:10 ARRUDA

Pr•í"dente da C.C.j.
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PARECER
0224/93

DA COMISSO DE COMSTITUIÇ0 E

O nobre Vereador Almir Guimar'ães/presentou

eto de lei, que misa isentar dO pagamentoo presente projeto de lei, que misa isentar

a 't

5ni Eot ,... 3 fio —•	 - -- -- ---	 -	 ,-,e 	...-- i

i ;1...)	 AVN	 de 19	 9à .. 1

.---

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE
[.? 1J	 L_ (.:!	 - E EM

Al	 .nn

I 	 o	 /

das Taxas de Conservação de Vias e Logradouros Pablicos,

de Limpeza Pilblica e de Combate a Sinistros os im6veis in-

tegrantes do patrim6nio das Sociedades Amigos de Bairros,

desde que efetiva e exclusivamente utilizados como sua se-

de.

A propositura também estende esse benefício

aos Conselhos Municipal e Estadual das Sociedades Amigos

de Bairros, Vilas e Cidades do Estado de Sio Paulo.

Essas entidades já s"ão beneficiadas com

isenção do IPTU, por força da Lei nfi 10.530, de 20 de maio

de 1968:

A matéria no apresenta 6bices de ordem le-

gal, encontrando amparo no art. 13, inciso III; da Lei Or-

gânica do Município.

Pela legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura

à melhor técnica de elaboração legislativa, apresewtamos o

seguinte Substitutivo:
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SC BSTITUTIVO MR.

Concede isenç"ão das Taxas de Conser-

vaç'ão de Vias e Logradouros Pábli-

cos, de Limpeza Páblica . e de Combate

a Sinistros às Sociedades Amigos de

Bairros e dá outras providências..

•

A Câmara Municipal de S'ão Paulo decreta:

Art. 19 - Ficam isentos do pagamento das

Taxas de Conservaço de Vias e Logradouros PiA.blicos, de

Limpeza PtIblica e de Combate a Sinistros, os im6meis inte-

grantes do patrim6nio das Sociedades Amigos de • Bairros,

desde que efetiva e exclusivamente utilizados como sua se-

.de.

Art. 29 - Ficam cancelados os débitos das

taxas referidas no artigo anterior, relativos àqueles imá-

veis, existentes à data do início da vigência desta lei,

vedada a restituiçaio de importâncias a tal título recolhi-

das.

Art. 39 - Ficam estendidos os benefícios

desta lei ao Conselho Municipal e Estadual das Sociedades •

Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado de Erão Paulo.

Art. 42 - As despesas decorrentes da execu-
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ç2ío da presente lei correr .ão por conta das verbas orçamen-

tárias pr6prias, suplementadas se necessário.

Art. 59 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicaç"ão, revogadas as disposiç;es em contrário.

Sala da Comiss .ão de Constituiç'ão e Justiça,

ern	 al	 o:G

sor

AMS
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À Douta Com!ssão de.

e i\'',efts Arilb:zw,te
Em,  ait  /01 j93

ANELA Ex.,-"R:-.;N P,NDP1.101•11

SJerstár;a

-	
Con.;;:ao de Pol. Urbana.

LUIS FERNAND . DE ARAÚJO

Secre'4Iio

AO NOBRE VEREADOR  Vvvvv"vir	 a'al—" 

PARA RELATAR.

Saia da Z.,erí,:uc,c	 cca L'ibana,

C Meio
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1
Deferido

Ver. ZulSe?? (Cobra Ribeiro

Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de . V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Presidente
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•
Visa o presente Projeto de Lei n2 119/93, de autoria do

nobre Vereador Almir Guimarães, conceder isenção das Taxas Munici-
pais referentes ao IPTU às Sociedades Amigos de Bairros e dar ou-
tras providências.

Assim, 'pela propositura, deverão ficar isentos dessas

•
taxas os imóveis integrantes do patrimônio das Sociedades Amigos
de Bairros, bem como do Conselho Municipal e Estadual das Socieda-
des Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado de São Paulo,
desde que esses imóveis sejam utilizados efetiva e exclusivamente
como sede das próprias entidades.

Preliminarmente, cabe esclarecer que as taxas que a pro-
positura procura obter isenção são as Taxas de Conservação de Vias
e Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a Sinis-
tros, e não Taxas do IPTU como foi apresentado, que aliás trata-se
de um imposto. Essa correção já foi efetuada em Substitutivo apre-
sentado pela Comissão de Constituição e Justiça, conforme seu Pa-
recer às fls. 05 à 07, que também deliberou pela legalidade da
proposta.

• Conforme podemos verificar na Justificativa apresentada,
o autor nos argumenta que as mencionadas sociedades servem de in-
termediárias entre o Poder Público e a população, levando àquele
as reinvidicaçUes desta; lembra-nos que estas sobrevivem de peque-
nas mensalidades pagas pelos associados, não recebendo nenhum tipo
de subvenção o que torna dificultoso o pagamento das Taxas Munici-
pais em tela.

Quanto ao mérito, cabe ressaltar que as associa4es e
sociedades de bairro são de enorme importancia para a administra-
ção desta cidade, mormente se pensarmos no seu gigantismo, que di-
ficulta sobremaneira que a Municipalidade detenha todas as infor-
maçôes de caráter urbano necessárias à uma boa administração. As-
sim, pela proximidade, envolvimento e mesmo necessidade, estas en-
tidades contribuem para que as demandas de sus bairros sejam de-
vidamente eqüacionadas pelos poderes competentes, além de sempre
auxiliarem no planejamento urbano desta metrópole.

Dessa forma, acreditamos que devemos facilitar, naquilo

)-43



	

Folha ri.oâo	 	 do proc.
o	 .....

uncionária

. 2 .

que for possível, não só a manutenção e o desempenho das associa-
ções já existentes, mas também procurar estimular o surgimento de
novas entidades do gênero. Neste sentido, lembramos da Lei n2
10.530/88, que concedeu isenção do IPTU às mesmas entidades aqui
tratadas.

Assim, esta Comissão, analisando a propositura, julgou-a
de interesse público, concordando com a mesma. No entanto, de modo
a reforçar o caráter público destas instituições, sugerimos o se-

40	
guinte Substitutivo, já incorporando também a contribuição da Co-
missão de Constituição e Justiça, conforme assinalamos acima:•

SUBSTITUTIVO NI)	 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E . MEIO AMBIENTE AO PROJETO DE LEI N2 119/93.

Concede isenção das Ta-
xas de Conservação de
Vias e Logradouros Pú-
blicos, de Limpeza Pú-
blica e de combate a
Sinistros às Sociedade
Amigos de Bairros e dá
outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:•
Art. 12 - Ficam isentos do pagamento das Taxas de Con-

servação de Vias e Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e de
Combate a Sinistros, os imóveis integrantes do patrimônio das So-
ciedades Amigos de Bairros, desde que efetiva e exclusivamente
utilizados como sua sede.

. Parágrafo único - Não é permitido qualquer ato discrimi-
natório ou recusa, quanto às solicitações de uso das instalações
dos imóveis a que se refere o "caput" deste artigo para reuniões,
encontros e eventos da comunidade local.

Art. 22 - Ficam cancelados os débitos das taxas referi-
das no artigo anterior, relativos àqueles imóveis existentes à da-
ta do início da vigência desta lei, ' vedada a restituição de impor-
tâncias a tal título recolhidas.
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Art. 32 - Ficam estendidos os benefícios desta lei ao
Conselho Municipal e Estadual das Sociedades Amigos de Bairros,'
Vila e Cidades do Estado de São Paulo.

Art. 42 - As despesas decorrentes da execução da presen-
te lei correrão por conta das verbas orçamentárias próprias, su-
plementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposiç5es em contrário.•

Sala da çomisso de Política Urbana, l Metropolitana e
Meio Ambiente, em 49/000Y)	 //
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Sala da Comissão de A irtistr,	 , •

nte

CAMARA MUNICIPAL DE SAC) P'AULZ..",
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O Funcionário—.._

DEFIR

gt

VEREADOR ~CISCO WHITAKER

3

•

EXMO. SR. PRESEDENTE DA COMISSO DE ADM3NISTRAÇZiO PúBLICA,

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-

dências com o objetivo de prorrogar o prazn deste processo

) por mais oito dias, conforme artigo 63 do R gu -
gimento interno.

PRESIDENTE.



CAMARA MUNICIPAL tsr

Juntado neta data
11:k ' • •

folha n.o  /O 	1 23 06 1 c0 a]



Wtd/mad-a

2"Y 00--/ 93.

VEREAD019,-"FRANCISCO WHITAKER

-7

A SECRETARIA DA COMISSAD DE ADMINISTRAC° PUBLICA

Senhor Secretário,

•
Necessitando este processo ( . . //,97/.9,3L)de

uma análise mais aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental

(art. 63 do Regimento Interno), determino, a pedido do Senhor Re-

latar, que este processo siga sua tramitação normal.

• PRESIDENTE DA COMISSO DE ADMINISTRAC4D PUBLICA.
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MARG/jEIWIJNES SILVA
Sacreáril

_Iara relcit,?r.	 \.)
Sala cie:GrçamenrcP(1 1 t

4/01!

\	

P



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.' do doi9L_Pfoc

o funginario

CONr. APAR7EFOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

'e •

Preeiden Vereador Miga*/ Wolaseaono

• Membroe Srs. Vereadoreet

Almir Guimaxiee

eCôo. 0597

OMZS

S . E	 (t• v	 31 e
_

"

10 Ia PINOCAS E ORCAMTRO 

Guilherme átanzu!tti

Hen= Garib

•Arnaldo de Abreu Madeira

Ant8nio Carlos Caruso

Gilberto Kassab

Odilon Guedes

Jos4 Saio Torreira do Nascimento

ia Páb.tioaAudieno

em 9443:

510/93, que

ia Nanica realizada na ctu~ Municipal de São Pau/ol

sobre *e Plas 39/93, 119/93 1 157/93, 234/93, 383/93 e

dispam" sobre mat&ia tribut&ria,

Solioi te: Tereador Miguel Colaseuono.

(Mento n*43/939. da Comissão de Pinan9ag,o Orgemento)
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RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

1 	 beth1	 betha361

DATASESSÃO crtrA-o-o

toe

O

mal

gaia

A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

if 01 IN n.' 9. 	 do proc

o funcionarke_d_____	 I

NI. APARTE

ansmo 9.943
A

212_u~..jm..aà.~rszmmzt'Ie Estamos abrindo a 8§ AU...

diallol.a Piblioa da Comiesao de Finanças e Ornamento sobre os Plis 30/9

119(93 1 157/93, 234/93, 243(93 * 263/93, 383/93, 510/93 que dippaem

sobre mataria tributária. TRata-se da primeira sessão de audiGnala

pdteica sObre os PIA referidos. 0 n Presideate Miguel Colaectuono e o

t.PResidiente Almir 011.13181;U8 amontoarem anteolpo.damente a impos.via

COO. 0597

sibilidade de comparecimento. Por essa rado,ouir este Vereador estã

selai:doi* A mataria em quentão trata reepeotivementet 11130/93, do

~dor Viviani Perra% autoriza o ~outiva Municipal a destinar

partes Iguale o total das taxas de utilimagão.dae dependanoiae do

adio ~taipal do Paeaembu, DrfPeulo Machado de Carvalho, para eua

utangão e doe centros eeportivos municipais, O PL 119/93, do le.

reador Almir Guimarães concede ieengWo das taxas muniolpale referea.

ao 'PM In Sooiedadee Amigos de Bairros e dá outras providdnoiae.

1 157/93 * do Vereador Mgrio Noda diepie sobre a isenção proporoio.

para os proprietãrion te um íanico ladina com acue rendimentos e

outras providaNnae• O 17, 234/93 * do Vereador Dttrolo Arruda diepOs

bre a legação do uru hhe famíliae que adotarem em definitivo criam.

e adolescentes e dit outras provida:MIJA% o Et 243/93 * do Vereador

ano Dlogo, concede isengNo doe impostos predial e territorial urk.

• para implantação de industrias nau zonas de uso Z7001 e &I ou-

tese providaneiaa e o rm 263/93 do Vereador &una Vita dispaes cobre

a ieengão do pagamento do Im pe taxa. municipal' co imdvele invadi-

doe ideai' de 2 anos. O PL 383/93 1 do Tareadoriaulo Kobayashi alto-

ra o item 48 nas tabela* I#II o h! anexas ã lei 10822, de dezembro

de 89, pertinente ao imposto cobre ~visto de qualquer natureza e clã 

Pre

Te

*a

80

a 1

doe

ra
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

L 

o funcionário

do proc

e 199, !

.APAFITC~CM—

o'

CÓD. 0597

, •

RODIZIO

pitras ~UI providinolae• Trata.ee =verdade de uma reduçao de

alíquotan do, IBS para a ãrea de turismo., 0 PI 510/93, fas constar do

mané de pago ' anato de imponto predial e territorial urbano, IPTU os

~toe antexioren • dã outras providenoian * Portanto, com exceção

desse dltimoprojeto e do primeiro mencionado ou demaie referen.ne

isençao do IPTU e a redução de alíquotas deISS. Como percebemos os

Ors# Vereadores estão preocupados *et:redimir= receitas municipais

muno seguramente sem dar a contrapartida de onde-vmoe cortar ao

despenae, Como a Cidade vive mergulhada nua eximem de dinheiro per-.
eebe.oe avalidade das propostas apresentadas:ao 2:20 h não apare.

cor mai= interessado para a Audiénoia, Philo% nem os Vereadores

toren de projetou aestá como demais ~soas, eventualmente, benefioi

rias dos projetos. Também os demais vereadores da Comiedão nas se

soram presentes, de forma que nos termos regimentais de °luro moer.

radas a presente audiência pUblioa sendo certo que a prdzinn enté

mercada para o dia 21. &a 13 horas. Zetí encerrada a presente nuai8n.

eia.	 •

.• kZ,À.
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do ptoc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOF4°.UlliaL011.'

: 47 .....	 da 19'H
-TAQUIGRAFIA-	 funcionário 	

]

• •

TAOUIGFIAFO SESSÃO()FIAPO I	 SESSÃO	 DATA	 1	 ORADOR	 CONT. APARTE• DATA ORADOR

do:projeto do yereador. Paulo Zobayashi com relagao questão da alíquc.-
C	 ''t	 .),4•*1,i •	 .	 •	 ;

ta ' 'obre fieryl.goe que atingem a én:ta do setor da Eirea de turismo. Em,	 •

prino£plo a gente tem sempre conversado ' a nível da Camara, apesar da

aud.i.anola ser pablioa, que toda questa referente a alteração de allquo

ta,‘ compre diecutível em favor da cidade, À questão emproa colocada
• '	 ' . „.	 .	 .

nesses termos. Mas se alguém quieettx . opinar a respeito, parque a fina-

lidado é para vocae opinarem também..
t

4

Q SR. AMOR CARVALHO , 1311 trabalho acerca de 10 ano a zut em

;xota empreitas de turiemo, atualmente trabalho na Al'ItURISDIO (?), sou
•

contador,. e vejo esmo projeto de redução de impostos como algo realmenttl
-	 ,

neoess&rio para a .cideade de São Paulo, porque existe v&riato cidades no
,

País que, dizimaram sua carga tríbutaria sobre esse ramo de turiemo no
`."

sentido.. de_; ,trtuser mais turistas para a sua cidade, contribuindo com O
J	 .	 -

aumento da .oferta da emprego, oontribttindo com o turiecto receptivo,

ainda malie,quet:nosso 'casto especifico trabalhemos com uma margem de lum
2 fl

	

.	 .	 .	 .	 .	 ...	 ,	 .

oro ,',Actito pequena em reza° do prtlprio magoado * da..prdpria situação do
,

,	 , ii i'l	 i	 1	 :	 kk	 1.•
,	 •:','j ,' !-,!,••••::' i i 	 i'' i''ê'ii!:',!4:

i	 •I	 Imercado. nntiao, acredito. que e reelmenteneOeseariO, haja visto ter ou-
,	 ':,.	 ,-'..;,...7" '	 •.,.. ' '' 	 ' .4 .n 	 '.::.',.'''....', 	 1 5'	 ,	 k

trai .4aiataelso icae,existe j& no ramo de operadoras . turiatioan uma bi
.2„ Is ,

butaiao 'de...impostoe, IBS, uma Ires que as operadora* pagçmi 18S sobre ao-.
4'01	 •

missionamentott eobrit ,"%,aootes turistioos onde tu% prci;prioe comiselon

•

o

•
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too o bilhetea,já então inclueoe noa pacotes, então, já há uma bitribum.
;

-baga*. natuatal„. 41'4,,, •para .,as . operadoras *na turísticas, latão, acredito que
.,	 •

de asna reduago de aLtiuota em favor da cidade de São

Paulo, porque, réalliten,te, deve contributzà, muito coa,* turieno recepti.,	 •	 •

	

vo,f'com a.aferta	 emia•ego e vai died,nui,rum pouco a evasão de
i

•uma ireque .tem Viti:abo* noas**. 00m0',ElantoAnda40 que ja * dão iseff

• "	 4.4	 '

à * dão i

...;„2424.12,„.atterri co_zi..nm g* Aliado Santo Andr4, em que ponto
.•	 ,t.

almente, r •da escala da pagamento, !oca agicirs estaria interessado na
.	 .4f,"

dimão do' zsg• 'porque para efeito da pagamento de pacote, 'roo§ paga

ISS sobro o conjunto. No comissionamento ipso 4 autom&tioo. Teoricamonm

te não teia como encapar, Aonde a empresa do beneficia para ter um sen-

tido de reinvestimento, de barateamento do' canto do pacote?

i? SR. Apzgli CARMIM 4. Por9ue, diminuindo a carga tributá-

ria eu posso oferecer o meu produto mais b‘eglito.i Oferecendo um produto, ea.

mais barato eu, teu/go mate chance de conseguir mais passageiros, ou Reja4,4 	 '1 OP

Coneoguir zoais divisas para o ratudoipio. Ia medida em que eu dim*nuo

eu posso vender mais. Na medida em coo eu vendo mia, eu conciso ter

mais divisas para o nanicípio, consigo ter maio receita, mio funoiontb-

gaio total ou uma diminuição aquoln da nossa*

;4,
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• ZaanqUAWIE2, ru não tenho em nãos os valoree.

•
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I
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A

•

• ••••:::,;•

aguam em outro. aeggentoe. N6e, aqui, lutemos • ad.vogsulosp por si
'C .

noa. Ana. tavor'!don recresentantee comerciaie	 .ano., tavor4qa repreaentantee oomerolaie

'	 •
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nion e asaia.jpor 4ilante,.'libitilo i gizar &tear QUI! alo., 4 tia aumento de'	 4	 1.	 •	 ;•	 1 •	 k
'	 •	 ,	 ,	 •

•

cra$1•14a4learume .biza la pa repagine dieeo para . os turiataa•"	 ,"	 •
• ,	 •	 . .	 ,

então uaan4044:3g,:. 2.11lha da que com a reduglo 'ruelas 'conseguem diminuir,	 .
• 4.4;	 '••

•
•

o-prego. Você* chegaram a calcular o prego attdio que pode reduzir?

4

• I

,
-

"

„	 .....	 •."',.,-:-..',;.,-,...1....-..	 • -	 ,	 .	 ....	 .
.	

, .	 .	 .	 .,

Ittua r!:aollO.,.	 .. int:: fo'f:',,, Içai,. tua total da 1.8d11930 vai ,aar, . , roPagaado eldomaticamente, ,1
,. ,' 4, '	 •. I'	 , / ,....",:r''..;',,s;ë'';	 '''

' ''' •	 ''	 .	 , :i i':,:. n',.';`1'. -.fIZ''',i,'.:',..',...	 ... .	 :	 '	 , •	 ,	 !

"	 ,•,	 •	 ;,:',..':. '.Y‘i`...",:i 	 ?:',':,...:,n , ; r, •	 ,	 ,	 ,	 .	 .
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P SE. Ala:ta 11„...U.,..rdARIE2 •... Eu inata:Lao o segUinte • A cidade de-	 ...
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S'ao. pallio tem acorrido ao . ,	 ei	

..

:'-'...longo d. tampo alguns desvios, algu1118,0 dera-., I

•
.	 s • è •

', •••-• • - ,•,•çt.:*:,.•,'•	 .4	 •	 .	
..	 •	 •	
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resina regi= Mat.Tributá•1

1.^.

4,

z .'•!

4.

• )

Imagino que:a situação de Tacão Beja mais o* menos semelhante. g evidaa
1,;,.	

•.,,:,...,,.	 ..,,	 4	 i	 ‘	 .. /	 l'•

	

1	 •

te ; que ao, Muramo de turismo, nda não 'tema dados, quem sabe a "dera.

gao , ao r Coeutrolo poderia nos dar sa' baldios' nesse contido, de uma. taa em.

presas existem na Cidade de São Paulo, que tipo deatividade fazem, paria

noSa podenaoe avaliar o faturamento, para dar 'como' contribuição ao Execu
4

VO. , do, ooinagentemente, demos sustentação 1, Ldminietragão, Então 4- : r » '<

evidente . quitemos de legislar em favor do Munícipes, mas também tema

de ver, ~do lado do Governo, o que vai representar isco na recei-

te do Municiplo t 	 natito seria :mito importante, porque o legislador,
4

iniciativa do Vereador Paulo Kobasabi 4lottvárel, Mas precisamos es..,
bar alia de'beneffolon Iguales que emproem .essas atividades, sem tzazer

--•, i`	 .,•••• ;- ,¡:,,,..4r:r ;., 	,	 ,	 .	 :	 ,
prejt4ro.....aos'....Cofres pablicos• Porque, de repente, temos de por exemplo

"i...,,,•,,, -,••••:'..N,.,4,»N=.;:::' .: 	 :	 . • ,. -	 ...-	 .",,,.	 •	 ,
o cagoeepeolfloo das empresae de transportes, que prestam serviços, ee

sai entregador .	 a no ilunioipio de São Paulo, trafegam nas ruas da cidade

mas . sa0 inscritas em EzibUtuaçã, Taba° da Serra, Diadema, São EME Cae
•'k

tano do Sul, .rase, na verdade, estragam , o solo da Cidade de SR() Paulo, o

leito Carroptvel das ruas de são. Paulo. I/ Por onde _elas traregem, mau

tam'saa.seWnessee locais para não pagarem a cobrança do ISS; que aq

;

•

•

.	 ..t,-, t.• 1-,,,;,	 .	 1	 »..

é muito rialaÃta do que 11 9 Ia& 4 pago , por , estimativa e aqui htl uma al,.Á
4

4

' •

r.

`•i`,

woopigli,ao.'longo do tinipo, algwas desvios, algumaa defasagens em catita
	-.;'+:-..;,.:,,,,•.,',,,., ,..4.., 	 ''	 •". 	 ..

u se,imentogOliS0..ftç,uit, por alguns anos, internos e advogamos. em favor doe
	':.....1-(_.,Ç,,--.til,40;,.,:,;.?,i.%•Az;.4.4 	 •• 	 .	 ..,	 ,, . 

representantek oomerodaie, porque eles pagavam uma tributação mu.ito m..,	 : t. •	 .";\ 4',1„,t3;,A,	 !'	 ,	 :, ,••	 :	 • ;	 •

14m "do queEícobradOnos muniolploo de átio . Patao- , da grande São ~lio*,,.	 .	 l	 ; •

à

•

• f

f , •	 ,..\\11.

_

,91-t

ativer, vejam bem, 4:01 oponho do. .",turittao, porque eu,	 „, ,¡	 .
guisa venha para ao "alo l'aser %riamo em Santo

Ar2714

MOO MIL calmado wande, VOZ liasêrg .turlano em São 'NI

••
• „.

cóD.11(4#"Asso.evidentemente quis receita o recurso, osr

t;;;Stirikir 	 )1 • _5 nPIk • b • 

d6lare
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,	 .

! torniatg ;‘,1Wrxiquesa 'tini  pam o nosso' Iftuclaiplo,e ,ourtamente não trarel„	,.,,:,..,;.;:tt	 ,,„;:. •,..f..t-,,.,•,:rt4	 •

	

f„,	•	 -	 - --,	 nn•, 	•	 ' • 4 .!	 .'	 ..	 „

	

"i`•• 't	 '	 ..,	 ••N•• •	 ,-,- ' '	 '	 •	 I

., 11: tOlda4,e, lo.passo que o exemploque 'trouxe das erapreicas trena,,	 li •,,••	 •	 ..••.':	 1

portadoracinio,,t',tema pontribulqao ã,Cidade, trai& grande 82110 9 predulao;

	

41 •,.;	 ...	 ..i... Vri'I'N',,:4 .:!4	 ,	 . '-,.: ' . ,

que :4 as.;deteriora9Eó do leito oarro9avel da. nossas vias pliblidas. Iam
• ,	 ;•.

‘.maie ou Men013	 0Ontribaiqão: Como a primeira addiancia pública
.	 ,

que temes:desse projeto, e eertanento ( tieramoWA ,sezunda,	 oentimoó
• •	 '

• 5 45;:fç,1

(ma os &caimentos das agenciai' de turismo:1me g* trabalhem mesa &real
;

va com bone olhos *soe In pleito. Precisaria:noa que a Pederagão do Co

molreio nos trouxesse alguns subsídios para que rírtadeseem dar euutenutggo
$%,

polítioa'ja, sunttultagão no vuto, na hora am que-c) projeto do 7ereadorét ,,,•,..	 ..),,,-;.,, •-'';,), - 4, ".., i...1;	 , e ,	 •,•',!fz: ;-•.;' 1 .,,!"•, : ' ,
l'aulo:ICobayaehi esteja en eondi9Wes de pauta m Oitzarati i moa ponto de -.

	

.. vista .peaseal.''4.	 . . .	 .„..	 ,.	 •,	 ,	 ..	 ‘	 .:	 1?::•!. , .

	

..„5, ,,, ,-;' ..,:- h•	 •,,.,SueligilgaRatib.09~31011NOt !Ill, roma oteitoda.rogiatro. queria:1;w- t	 ' •	 '	 '. • k	 .,	 , .f, 4,'„,:,,,::--,..;:k•;.'iyi-•;,.....„ ',..-; à, , o -,;,, i;	 • •	 ," f, , • i"	 •	 ,	 ,

• -'" ‘ °placar pia o Yareador Odilon gude* lambias eata pressente na audièa
t' !...' , '; ,',.;,t'l:,',;;;•14.1,.4.•,-..:'.,'	 .‘',',',',.....,..,ata:.,..• -	 • 	 , • .	 •	 -...'Ç',••

	

Pu141	
41

'

	

,	 ,	 •	 •	 ,	 .	 .	 ,.
.	 .-: Bealth eua cho lute poderíamos /Atives. os Srs. Veread.ores e os•,	 .

• . .
mais preaentes nesta audiãnela publica. IRIffinZ acatar a eugestão do.., .	 ..	 "!,..„,..,,,,,.,;1,,•;, 	 .
nobre Vereador Almir,Otaiiicaraes, para que o voto da clonissão de Pirangas

que, estet„oozatiolonado a uma certa quentitioagão. , temos que ter um pouco..-,	 .	 ,	 •	 ,••	 .	 ,,	 •	 ..• i't, 

.	 . . ::•:., .	 •	 •	 '•	 •	 4.N. 	-• n,

.4è 9:;. 4:Porq3,ui a:Pederagau do Clunerolo. .tralvess, qoussi.,,padoesse Rocha(?). eles
;'i: i:	 ';‘,,'.ii::-1-.;!',,,:.,;.;¡!,,t. 4::; .' ,• 	,' 	 .	 f' - if. •;N: '',',;,-,•1;,-j„:;:_,;, .±:k ,4i5;,,,,...,,,.1.,,,:

, „	 ',VW	 •	 4','

devent:terbasce para uma pequena . 41170411280# : .,..pacvpmeetea sor uun avalia..4..,	 •,-
.:-...;;. . •
	 •••.,,,,,,..!•,,•.••,••••,-,,i-:, , 	 17,1 YA..,•;

•'	 '	 .	
•

g& exata* : maa qual o. , Vo1nme de..tatualmante.,que ..o.'setor tem e qual a
• :•:'::-,	 :,4kW A , „	 .	 ,	 ., .	 ,

altquota atual. qual. o resultado que tem para o ltunicdpio partt saber
,

se& aplicada a nova alíquota• qual ser& a perda ou a figura da parda

ínvostiraento4	 nastro que vocàs momos, o próprio Rocha, voe:a fi

carita ~aramado de levantar esse dado para podermos btslizar COCO da. 
.	 ,

•

ór). 0597; •	 '• . •	 .	 „	 ,

	 ":	 '	 •A'é 

•:.
2 =gins idat44,:itut

••I

,t!
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4-	 •	 1	 ;;;i. A ° • 1,!:14.,'4,. 1	

,7" T •

,	 • ••	 • ,:•••::.rt,,,• 	 ,	 •• '••

'	 i '•!
a aqui 11P4M, las cacal. • 	 ' •	 • .	 "*" .‘•'••	 ;	 •,	 :•	 •	 ?	 •	 ' •

Ouvinte PorWe . -a , tedAir19 .	 ,ao aio
L	

„
*	 •	 '•••I gt. "	 -	 ‘t,	 •	 • • •	 ;.

.	 •	 .„	 .	 ;

•
rederagio ao 

4.

f•	 ;

• '

'

• •

4
4.,

-

,:,,,,;,aaripat"engiobst.'s itees do tailamoi=.::temoo.'o;(topartamonto de tarifam ...	 ,
,,i-,1,,h‘jzi••.......-•:...7-i.:,..:•.4..!•.•.-.4.1..	 .. -	 ,.,,,, 1,- -.,,,,, i 1,...,,,,:,,,, :,•„-::.,4k 7,,,,,-.,,....t..,,,'4;,.,,,.4.4;s:•i, , • „,• ,-.,,,,,,,;., •,,,,,,..,-, 	 4	
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, . 4,.. 	 '74 '.<14• ,̀. , ',n:5, 	 : '''''''.':*.;4;.Z.,1. ,i,t,r,fiw2t--:-77'.,: •;f.;!.;•-•.i',-,,:i,.-; ' ' • . ' 	•	 .	 .,.	 : ,
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•
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• iabsedioe stravimb f, de, oinditur¡ ktpIrtsli  cato do turismo.
...-,	 ,•	 .	 ,:•	 :
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'

, ''. qui:cuida dato ataxe.taa do viagens,:4)laitalto,na .
i, e reduzir a• 0.

I, •	 4;
.	 .

. .	 '	 •	 • •	 •	 ",,: , ;:.44	 4-..	5•• r • ,	 f	 •	 .	 ..., .,
A: 1 n

' ...:. aliquot•ai4aaa voltar ao que asai ;era- 
7 

aiSeapirde ..;. 2 para 5, imelzalve

	

,.-.,,	
.

,,.. l' n 	. „	 . -,. '•.' ' ''''s •Ç 't ;»;...".'	 .	 '	 n 	 . ,	 • • .* •	 t •	 •	 `	 .. 'Ni 1 {‘ ' :0'.'	 • • '	 :,'	 i ' .1	 ' •
n ,	 •

:,- ,?..;,,': . , ') (,'•• • ,.. C'.'...:.14'., n4:,..s1,.,::;	 l'....
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CÂMARA MUNICIPAL Dc": SÃO  PAULO

!SEGUE(M) juntad•	 e9fn data dacuuidr,to(s) rubri
! cado(s)	 n."	 e	 „	 )b



Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamentr

7
\-7- ---guàl Colàsuonno

Pr sidente da Comissão

de F- nanças e Orçamento

Solicito de V.Exa. as providãncias cabíveis a fim de que

o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o PL 119/93:

12) Qual a renúncia de receita anual que seria acarreta-

da com a implementação da propositura?

22) Entende o Executivo que a propositura atende ao in-

teresse público?

rib; em 23.09.93

Deferido

U;)--CL- n

"residente da Comissão
de Finanças e Orçamento

U

guel Colasuonno

Sr. Presidente:

Encaminho-lhe para as devidas providências.

Han
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NON 9.8	 - o 	 de

4	

- -
NO ii. 	 do ..;.

G..	 FaAN All,

4." lê'fi /411) ..001n----, e= ,e.	 /

025_/.29/fl.

P R t*:-:'.1,4ffr.3-

ANTONIO SÂNPAi

President°,

2309.93
X 5

4 Presi(ffincia.

Encaminho a V. Exa. conforme solici-
t do .

20:rg"-ia da
Comisso de V ..inanças e Orçamento

::ir

À LEG.3 - Senhora Chefe:

Por determinação do sr. Presidente,

estamos encaminhando o presente, para as devidas provi-

dencias.	 •

FERNANgn R. REZA

Chefe de	 b. Presidência
Re 22336

RECEBIDO EM LEG. 3

193
_	 /11, 



Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando informações ao presente projeto

de lei.

28-09-93

SON1151 MARIA VERZOLLA
Chefd S£ção T(.-cMca

Sra. Chefe,

Preparado ofício conforme o solicitado.

SEGUE 	 , Juntado -r-15	 , nesla data

drXwbuMO2:: 	 e papo!	 e inforção

rutn icadcf.:)...eob folhe	 n.o	 3 
Em	 3C)	 / 53



São Paulo, 2 de setembro de 1993.

•
•

DT7-LEO3
• OFICIO N.300353/93

Senhor Prefeito.

111
Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de

Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento Inter-
no, encaminho a Vossa Excelência cópia do des pacho da referida

01/1 Comissão, referente ao Projeto de Lei n2 119/93 de autoria do
Vereador Almir Guima^rães - que concede isenção das Taxas de Con-
servação de Vias e Logradouros Públicos, de Lim peza Pública e de
Combate a Sinistros às Sociedades Amigos de Bairros e dá outras
providencías,'solicitando-lhe se digne determinar providencias
no sentido de que nos envie subsídios para que a referida Comis-
são possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da o portunidade para ' renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta consi-
deração.

ANTONIO SAMPAIO
Presidente

Anexos: Có pias xerográficas do Projeto de Lei n2 119/93 e despa-
cho da Comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

MAL
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CAMARA MUNICIPAL DE

São Paulo, 28 de setembro de 1933.IP MEMORANDO

Recebi oficio DT.7/Leg. 3 n 2 300353 de 28/09/93, soli-

citando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n 2 119/93

de autoria de Vereador Almir Guimarães.

Anexo: Cópia xerogríaida do P.L. n 2 119/93 e do despacho da Comissão so-

licitante.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubrIssip como folha n2	

do processo n2	 Cr..	 de 1 	 / (3J	 ;:b3 	 (a)

À Comissão de Finanças e Orçamento,

3 0 /

•

•

CÓD. 0233
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Excelência os protestos minha

AULO MALUF
Prefeito

consideração.

':1042a el‘ t.4040eC01 2 der9?.17,0 Med0 •

São Paulo, b de 00-(-UrOrk,0 de 1993 •de 1993

GABINETE DO PREFEITO

()pio	 a .e 507 /93
Processo n9 59-002.988-93*78

10 - OFICIO
' 10-0437/93-1

Senhor Presidente

1

..

' RECE F. IDO.'	 NA A. T. M.

n ,195-  /  JO	 I3
. às 	 )6 :00	 i1C1113

1

-93 F•21.43.2.11.1,,,,,,....:12.

•

Em atenção ao requerido pela D. Comissão de

Finanças e Orçamento, no ofício n9 DT.7/Leg.3/300353/93, des

sa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa Exce

lência, cOpias das informações prestadas pelas Unidades compe

tentes desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei • n9

119/93, de autoria do nobre Vereador Almir Guimarães, que con

cede isenção das Taxas de Conservação de Vias e Logradouros

Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a Sinistros às So

ciedades Amigos de Bairros, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Anexos; cópias xerográficas de fls. 8, 9 e 10 do processo n9
59-002.988=93*78.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM
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Ass. Tecn. Leg. Chefe ., .T.M.
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Folha de informação n? 	 (e)-1 

ao -e-.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO WÁ"li

d  o Processo  n o  59.002.988-93*78 	em  14 / 10 / 93  wi
Reg

Ref.: Processo 59.002.988-93*78
Ass.: Projeto de Lei 119/93

S.F.- Sr. Assistente Jurídico,

58gTO",

Com a manifestação da Assessoria EconOmica

de nosso Departamento, que endossamos.

R.I.,em 14/10/93

YOSITO NORITOMI

Diretor do Departamento de Rendas Imobiliárias

REF.: Processo 59-002.988-93*78

INT.: Mem 2 1998 de 29/09/93 - SGM/ATL III

ASS.: Projeto de Lei 119/93 - isenção de taxas municipais às

Sociedades Amigos de Bairros.

ASSESSORIA JURÍDICA

Em distribuição.

S.F.G.11, em 14 de sautubro de 1993.

MARTRAI.(FÉ/0 IlEI -Dr"."--CUIÍO—'s?NNE C

Chefe da Seção do Expediente
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃCiPAU
çosihn infesrmnran nO L^/42'"Folha de informação n?

d o Processo  no 	 59.002.988-93*78 	em  14  /  10  /  93  (a) 	

REF: Processo n 2 59.002.988-93*78

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Projeto de Lei n 2 119/93

SGM/ATL - Senhora Assessora Chefe

Senhoria,

Retornamos o presente, atendendo solicitação de Vossa

com as informaçOes prestadas pelo Departamento de

Rendas Imobiliárias desta Pasta, em resposta aos quesitos de

fls. 04, que endossamos.

S.F., emyl de outubro de 1993

k	 1

GILRE11115 BIM ROSSI
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em 	 / 	 Clie'S-à."o MEMO ATL	 630/93 	
(:;‘\  Ia)

REGiNA 1-ntislA

NY°- 3.R‘1.1-	
Oficial Adm. Geral

1-3M

EMENTA:	 Isenção do pagamento	 das
•

"Taxas municipais referentes ao IPTU",

para os imOveis integrantes do patrimO

nio das Sociedades Amigos de Bairros

e do Conselho Municipal e Estadual das

Sociedades Amigos de Bairros, Vilas e

Cidades do Estado de São Paulo - Can-

celamento dos debitos existentes - Pro

jeto de lei que os decreta - Ilegalida

de e inconstitucionalidade - Pelo veto

total.

INTERESSADO:	 MEMORANDO ATL N 2 630/93

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n 2 119/93

ASSESSORIA JURÍDICO CONSULTIVA

Sra. Dra. Procuradora Assessora Chefe

Trata-se de projeto de lei	 que	 decreta a

isenção do	 pagamento das "Taxas Municipais 	 referentes ao

IPTU", para os imáveis integrantes do patrimOnio das Socie

dades Amigos de Bairros, e do Conselho Municipal e Estadual

das Sociedades Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do • Estado



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SM'
Folha de informação ri?

o MEMO ATL  n.o  630/93 em / 	 / 	 3  (a ) 	

Oficial A2:1). Cerol

fiGM
.02.

de São Paulo, desde que utilizados efetiva e exclusivamente como

sua sede.

Preve, ainda, o referido projeto o cancela

mento dos debitos existentes a data do inicio da vigen-

cia dà lei, "vedada a restituição de importâncias 	 a tal

título recebidas".

, Na verdade, o projeto de lei em referencia

está inquinado de ilegalidade, contrariando o artigo 13 da

Lei Organica do Município,	 que disp3e:

"artigo 13 - Cabe a Camara, com san-

ção do Prefeito, dispor sobre as

matarias de competencia do Munici

pio, especialmente:

III - legislar sobre tributos mu-

nicipais, bem como AUTORIZAR isen-

çSes, anistias fiscais e remissão de

dívidas; "(grifo nosso ).

Portanto, pela leitura do dispositivo	 le-

gal ora transcrito, verifica-se que. 	 casos de	 isenção

ou remissão de dívidas, deve haver previa manifestação do
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...PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO! 13
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Folha de informação n0	 	

n.o 	em   	 / 	 / 	 3  {a)
o MEMO ATL	 630/93 

1,‘	 i

()fi,•;r1

.03.

Executivo,	 para posterior autorização ou não do Legislativo.

Na hipOtese vertente, não houve esse previa pedido de

autorização pelo Executivo , e a lei proposta não autoriza,
,	 .

mas ja decreta a	 isenção e o cancelamento dos debitos

dos imOveis mencionados.

Assim,	 verifica-se a indevida	 ingerencia

do Legislativo na	 esfera de atribuiçSes	 do	 Executivo,

contrariando o principio da independencia dos poderes con-

sagrado no artigo 2 2,da Constituição Federal e

da Lei Organica do Município.

no artigo 62A

Nessas condiçOes, o referido projeto de lei

deve ser vetado integralmente, em face de sua inconstitucio

nalidade e ilegalidade.

É o nosso parecer, "sub censura".

São Paulo , ,2 clQc 	 (V`33

TÂNIA PINTO DE-LUCCA

Procuradora Assessora

De acordo.

São Paulo, 2.	 e: 3

--
ARABELA MAÉ1115r-C STRO SAMPAIO•

TPL/sc	 Procuradora As essora Chefe

Assessoria Jur. dico-Consultiva
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DEFERIDO

•

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorrogação de prazo para elaboração

do relatário, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to interno.

EM 2/IO/9

•



PARECER
1693/93

DM COM1SS20 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE

Relator

O PROJETO DE LEI N2 119/93

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Almir Guimarães, isentar do pagamento das Taxas Municipais

referentes ao IPTU, os imóveis integrantes do patrimônio das

ciedades Amigos do Bairros, desde que efetiva e exclusivamente

011	 utilizados como sua sede. O projeto em teia também prevê o cance-

lamento dos débitos das Taxas Municipais referentes ao (PFU, rela-

tivos aos imóveis citados, existentes data do inicio denta lei,

vedada a restituição de importãncias a tal titulo recebidas.

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão, foram pe-

didas informações ao Executivo sobre a matéria. Em resposta, obti-

vemos que a renúncia de receita anual oriunda da isenção proposta

teria um valor equivalente a 66.200 UFIRs, e que o cance/amento

dos débitos das taxas municipais referentes ao IPTU dos imóveis

das Sociedades mencionadas acarretaria iliba renúncia de receita de

aproximadamente 172.650 UFIRs.

Em vista do exposto, nada há a opor ao projeto.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em n de novem-

bro de 1993.



y	 i; Ur,n O OF

g3....	 r,ág. 	

1  a 

?, N

•

ILV A
tiNSONRET E

Secr?„ ária



,(22~1.12 (24W4q -(%
ASSESSORIA

gy12

NICADA ME0

VOTAÇAO NOMINAL REFERENTE AO

VOTARAM "SIM":
VOTARAM "NAO":
ABSTENÇÕES:

SECRETA/RLO

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	
"WP	 OVAM
	  SESSAO 

C] M	
REALIZADA EM 2 2 DE 	 DE 1 9 /S

DURAORDINARIA

VEREADORES
B OTOU

ABSTENÇÃO VEREADORES i/
VOT6U

ABSTENÇÃO
SIM NÃO SIM MÃO

1. Adriano Diogo 29. Henrique Pacheco e'\

2. Alberto Calvo

.

ir 38. ftalo Cardoso

3. Aldaiza Sposati

_

31. Jooji Rato

4. Alex Freua Nato
,

32. Jose lndio F. do Nascimento )ç

5. Aluir Guimarães
)((

33. Jose Mentor

6. Ana Martins i< 34. José Wiviani Ferraz )(/
.

7. Antánio Carlos Carmo° k 35. Lídia Correa )ç

tonio Paiva Monteiro Filho x 36. Manoel Sala

9. Archibald° Zancra 37. Marcos Cintra
.

10. Arnaldo de Abreu Madeira x,

,

38. Marcos Nendonça

•

Y\/

11. Arselino Tatto • x, 39. Nario Dias )ç

12. Aurelio Monura 40. Mario Roda )(

13. Avanir Duran Galhardo )(

.

41. Mauricio Faria )(

14. Mohamad Said Mourad 42. Miguel Colasuonno )(

15. Bruno Feder

f(

43. Hurillo Antunes Alves

16. Chim lbitaler
'

44. Halo Rodolfo )Ç

Lopes_il.:gosma K 45. Odilon Guedes K
181.15almo Pessoa )ç 46. Osvaldo Giannotti 	 .' )(

19. Dardo Arruda 47. Osvaldo &inches
)(

29. Devanir Ribeiro
)(

48. Paulo Kobagashi
;N(

21. [der Jofre )ç
49. Roberto Tripoli

22. Edivaldo Estima )ç 50. Tereza Cristina Lajolo

23. hino Neneghini

)nÇ'

51. Ushitaro Kamia

24. Faria Lima A 52. Vicente Viscome

25. Gilberto Kassab )( 53. Vital Nolasco

26. Gilberto Nascimento
?(

54. Wadih Nutran
/

27. Guilherme Gianetti
)(/ ,

55. Zulaie Cobra Ribeiro
1

28. Mama Gharib
1)( viSy(1

Srs. Vereadores
Srs. Vereadores
Srs. Vereadores



Votaram "SIM":"SIM" : n

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:

Srs. Vereadores

Srs. Vereadores

Srs. Vereadores

do 4r09:
VC 2t

.
e 19 ."9)

CÂMARA MUNICIPAL DE SA~à.---PA-UL-0
ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO	 N° //	 3  "

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

O ORDINÁRIA
O 1 ,--  SESSÃO rm	 REALIZADA EM  Lr DE 	 5.&( 	 DE 19 5" 1-7*

LAJ EXTRAORDINÁRIA	
7

-e-
.1	 I •	 /	 r

3 TI

1

VEREADORES VOTOU
SIM

......,..- -- n

VOTOU
NÃO

--	 •

ABSTEVE-
SE

V6ORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

1. ADRIANO DIOGO ..• 29. HENRIQUE PACHECO "X

2. ALBERTO CALVO ")( 30. iTALO CARDOSO ,)..

3. ALDAIZA SPOSATI 31. JOOJI HATO 

4. ALEX FREUA N MO

""ç

32. JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO

5. ALMIR GUIMARÃES 33. JOSÉ MENTOR •

6. ANA MARTINS V 34. JOSÉ VIVIANI FERRAZ -.}(

7. ANTÔNIO CARLOS CARUSO -** 35. LÍDIA CORREA

8. ANTONIO DE PANA MONTEIRO F° k 36. MANOEL SALA	 LICENÇA

9. ARCHIBALDO ZANCRA 37. MARCOS CINTRA

10. ARNALDO DE ABREU MADEIRA )ç. 38. MARCOS MENDONÇA

11. ARSELINO TATTO "X 39. MARIO DIAS

12. AURÉLIO NOMURA '-\< 40. MARIO NODA

13. AVANIR DURAN GALHARDO Y 41. MAURÍCIO FARIA

14. BRASIL VITA X 42. MIGUEL COLASUONNO

15. BRUNO FÉDER X,
43. MURILLO ANTUNES ALVES

16. CHICO VYHITAKER 44. NELO RODOLFO

17. COSME LOPES 1‘
45. ODILON GUEDES .Y

18. DALMO PESSOA k 46. OSVALDO GIANNOTTI ›C

19. DARCIO ARRUDA 47. OSVALDO SANCHES )t

20. DEVANIR RIBEIRO X 48. PAULO KOBAYASHI

21. [DER JOFRE 49. ROBERTO TRÍPOLI
)(

22. EDIVALDO ESTIMA 50. TEREZA CRISTINA LAJOLO •

23. EMÍLIO MENEGHINI X 51. USHITARO KAMIA

24. FARIA UMA 52. VICENTE VISCOME X

25. GILBERTO KASSAB 53. VITAL NOLASCO

26. GILBERTO NASCIMENTO /

"

54. WADIH MUTRAN

M27. GUILHERME GIANI	 t "\)
55. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO )

28. HANNA GHARIB
IN.	 n

(
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CARVALHO

co Leg. Chefe.

A. T. M.
Assessor

001-0119 9 3do processo n2 	 del9 (a) 	 C7fr.. 	 çti‘

À LEG.3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo 'da douta Comissão de

Constituição e Justiça de fls. 06/07 foi aprovado na 87a.

Sessão Extraordinária de 15 de março do 'correnteç estando em

condiçOes de ser enviado à sanção.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

—	 —
Papel para informação, rubricado como folha n2	

RECEBIDO tM LEO 1

Era	 03	 !L.
if : 9(2  hora,

Côo. 0233



Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, encaminhando copia auten

tica; preparar Carta de Lei 'e Registro.

23.03.94

ANGELA BORDLV ANDREONI
Chefe de Scpio Técnica I

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

23.03.94

PAULOA. DE PAULA
Oficial Lwislativo

SEGUE 	 r/v1 	 juntado 	  nesta data, 	 07	 çioC 'f	 5 e papel para informação, rubricado

sob folha 	  2 LV6 51\	 •

Em 	 / "	 / 5(1 

(a)

IN
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São Paulo, o2b de março de 1994.

DT7-LEG3
OFICIO N.300069/94

Senhor Prefeito.

Encaminho a klOssa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 15 de março do cor-
rente, relativa ao Projeto de Lei n2 119/93 de autoria do Ve-
reador Almir Guimarães - concedendo isenção das taxas de Con-
servação de Vias e Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e
de Combate a Sinistros às Sociedades Amigos de Bairros e dan-
do outras providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

M. á L UrASZONNO
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

pmap
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----------C6pia autêntica. LEI DECRETADA NA SESS'a DE 15 DE MARÇO DE 

1994. Cnpia extraída de fls. nRs 06 / 07 do Processo nR 1011993.

(PROJETO DE LEI NR 119/93). Concede isens.:7ko das taxas de Conservaç'ão

de Vias e Logradouros Pk5blicos, de Limpeza Publica e de Combate a

Sinistros às Sociedades Amigos de Bairros e dá outras providências. A

CUARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta: Art. 151 - Ficam isentos do

110 pagamento das Taxas de Conservaç rão de Vias e Logradouros Piáblicos, de

Limpeza Pk5blica e de Combate a Sinistros, os im6veis integrantes do

patrim6nio das Sociedades Amigos de Bairros; desde que efetiva e

exclusivamente utilizados como sua sede. Art. 29 - Ficam cancelados os

débitos das taxas referidas no artigo anterior, relativos àqueles

im6veis 7 existentes à data do início da vigência desta lei, vedada a

restituição de importâncias a tal título recolhidas. Art. 32 - Ficam

estendidos os benefícios desta lei ao Conselho Municipal e Estadual

•
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das Sociedades Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado de Tão

Paulo. Art. 42 - As despesas decorrentes da execuç'ão da presente lei

correr7ço por conta das verbas orçamentárias pr6prias 7 suplementadas se

necessário. Art. 5R - Esta lei entrará em vigor na data

.PACJIA) M.
publicaço, revogadas as disposiçes em contrário. Eu 	

0174.4i

de sua

PAULA
;Slativo

•
Oficial Legislativo padr2io "HM-3-B" extraí a presente c6pia fielmente

ZUZJ/11>T0
de fls. do livro competente nn 46 e datilografei. Eu

Oficial Legislativo padr"ão "HM-3-B" a conferi. S'io Paulo, 17 de março

de 1993. Chefe da Seç7so Técnica de Preparo e Registro cBoc_t.lam;RItos

Legis 1. a 1: i sV i s O	 LEMA	 MACHADOÂNGELA BOR-bIN ANDREON1
Chefe de Seçao Vcnica 1	 Diretor Tée, de Departamento

Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal

Paupq-

---1.
áelLeblasuolno; Sooji Hato; Mario Moda; Guilherme Giannetti;
Ferraz

•
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LEI nfi ti E DE DE 19 .

Concede isenço das taxas de
ConservacAio de Vias e Logradouros
Páblicos, de Limpeza PkIblica e de
Combate a Sinistros às Sociedades
Amigos de Bairros e	 dá outras
providências.

Faço saber que a Câmara, em sess'ão de 15 de março de 1994,

decretou a seguinte lei:

Art. lfi - Ficam isentos do pagamento das Taxas de

Conservaç'ão de Vias e Logradouros Páblicos, de Limpeza Ptíblica e

de Combate a Sinistros, os im6veis integrantes do patrim6nio das

Sociedades Amigos de Bairros, desde que efetiva e exclusivamente

utilizados como sua sede.

Art. 22 - Ficam cancelados os débitos das taxas referidas

110	 no artigo anterior, relativos àqueles imçSveis, existentes à data

do início . da vigência desta	 lei, vedada a restituiç2ío de

importâncias a tal título recolhidas.

Art. 39 - Ficam estendidos os benefícios desta lei ao

Conselho Municipal e Estadual das Sociedades Am :1 de Bairros,

Vilas e Cidades do Estado de Sc)'ã Paulo.
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Ar t. 4R - As despesas decorrentes da execuç'ão da presente

lei correr'ão por	 conta das	 verbas orçamentárias prprias,

suplementadas se necessário.

Art. 5R - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicaç'ão, revogadas as disposiç g'es em contrário.

Câmara Municipal de sTão Paulo, 18 de março	 de

1994.

o Presidente,
•
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- 	do proc.

CÂMARA	 MUNICIPAL	 DÉ 	 S-k.0.1[5P.A;(511.1..3a3.

São Paulo,  23  de 	 março

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 300069/94de

23.03.94
,

, encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal copia auten

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	 Lei

n 2 119/93 de autoria do Vereador Almir Guimarães.

:f-t4

j0ir27ili0n Oriciano de Olireire

Chefc de Seção SGM 2ATL

CÓD. 0663

ANEXO: ../...



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo, rubricado como folha n2 	

do processo n9 	 n5 de 19 0) 1,	 [ 2_,  01	 5 (1  (a) 	

À A.T.M.

Para as devidas providencias, tendo em vista o

veto total, conforme o Ofício ATL 113/94 de 11-04-94.

13/o4	 cI4

/MOELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 1

•

Côo. 0233
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São Paulo, // dê Aat: de 1994
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GABINETE DO PREFEITO

Olício Á ri a
10 — OFICIO

10-0.121/94-2
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Tenho a Áonrde acusar o
1)7

recebimento do oficio no. DT.7/Leg.3 300069/94, com o
qual Vossa Excelência encaminhou à sanção cópia
autêntica da lei decretada por essa Egrégia Câmara,
em sessão de 15 de março do ano em curso, relativa ao
Projeto de Lei no. 119/93, de autoria do Vereador
Almir Guimarães.

PrbsWente

•

SGM="1:102—:.DGM---

A propositura, aprovada na forma
de substitutivo da Comissão de Constituição e
Justiça, dispõe sobre concessão de isenção das Taxas
de Conservação de Vias e Logradouros Públicos, de
Limpeza Pública e de Combate a Sinistros às
Sociedades Amigos de Bairros, dando, ainda a esse
respeito, providências correlatas, inclusive,
estendendo o benefício aos Conselhos Municipal e
Estadual das Sociedades Amigos de Bairros.

Não obstante os meritórios
propósitos que ensejaram a iniciativa, vejo-me na
contingência de, nos termos do artigo 42, @ 1o., da
Lei Orgânica do Município de São Paulo, vetar
integralmente o texto aprovado por
inconstitucionalidade e contrariedade ao interesse
público.

•

A Constituição Federal vigente
estabelece em seu artigo 61 o principio a ser adotado
no tocante à iniciativa legislativa, o qual deverá
ser atendido pelas leis orgânicas municipais por
força do disposto no seu artigo 29.

Consoante expressamente estabele-.
ciclo na alínea "b" do inciso II do @ 1o. do citado
atigo 61, da Constituição Federal, a iniciativa de



lei dispondo sobre serviços públicos, matéria
tributária e matéria orçamentária compete
privativamente à Chefia do Executivo.

Tal princípio prevalece no inciso
IV do @ 2o. do artigo 37, da Lei Orgânica deste
Município ao firmar ser de iniciativa do Prefeito as
leis que disponham sobre tema relativo a serviços
públicos e à matéria orçamentária.

O projeto de lei aprovado concede
isenção de taxas e sob este aspecto pressupõe matéria
orçamentária, na medida em que implica a renúncia de
receita pública.

Por outro lado, por referir-se a
taxas de conservação de vias e logradouros públicos,
e de limpeza pública, envolve matéria pertinente a
serviços públicos, consoante expressamente
conceituado no artigo 125, incisos II e III, da Lei
Orgânica deste Município.

Conquanto de competência
municipal, fica patente, de conseguinte, que o texto
trazido à sanção, pela natureza da matéria nele
versada,	 só	 poderia	 resultar	 de	 iniciativa
governamental, por inserir-se na competência
reservada ao Prefeito, restando comprovada a violação
ao princípio constitucional acima referido e
pertinente à iniciativa legislativa.

Ademais, impõe-se-me evidenciar,
ainda, que na conformidade do disposto no inciso III,
do artigo 13, da Lei Orgânica deste Município ao
restar estipulado caber à Câmara autorizar isenções,
anistias fiscais e remissão de dívidas, de evidente
resta explicitado que a ela não cabe a iniciativa de
lei sobre essas matérias, o que é confirmado
expressamente pelo disposto no seu já retro referido
artigo 37.

Dessa maneira, fica comprovada a
violação, também, ao princípio constitucional da
separação dos poderes, consagrado no artigo 20., da
Constituição Federal, e absorvido no artigo 60., da
Lei Orgânica do Município de São Paulo.

É de se observar, ainda, que a
medida afronta o princípio constitucional da isonomia
por criar precedente, de vez que outras entidades
civis sem fins lucrativos poderiam cogitar idêntico
beneficio em prejuízo da comunidade como um todo,
tendo em vista tratar-se de isenção de taxas de
conservação de vias e logradouros públicos, limpeza
pública, reservadas estas ao c

1
 steio dos serviços

públicos já existentes e colora os à disposição da
comunidade local.

matéria
compete
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Sob este aspecto aludo ao fato de
as despesas públicas referirem-se aos gastos da
Administração para manutenção dos serviços públicos
existentes e, também, para sua ampliação, visando a
satisfação das necessidades coletivas, e sujeitando-
se elas sempre à obediência da lei orçamentária
anualmente aprovada.

Dentre tais despesas estão
aquelas de custeio, ou seja, destinadas à manutenção
dos serviços criados e postos à disposição dos
contribuintes, e constituem retribuição à atuação do
poder público, ressarcindo-o dos gastos efetuados.

A medida, portanto, contraria o
interesse público, ao prejudicar toda a coletividade,
a qual culminará arcando com os encargos decorrentes
do beneficio concedido sem qualquer análise quanto à
sua conveniência e oportunidade.

Permito-me fazer lembrar que é da
competência privativa do Prefeito a gestão e a
administração "dos dinheiros municipais", consoante
expressão do Prof. José Afonso da Silva, utilizada em
"O Prefeito e o Município", pag. 228.

Daí caber ao Prefeito planejar o
orçamento do Município durante o seu governo para
poder bem administrá-lo, estabelecendo a gestão
administrativa consoante critérios acima citados de
conveniência e oportunidade, e assim, propor isenções
de impostos e taxas.

Tais isenções implicam renúncia
de recursos, renúncia de dinheiros municipais que
integram a receita do orçamento, e que devem estar
relacionadas na lei orçamentária, por força do
disposto no artigo 12, da Lei no. 11.397/93 que trata
das Diretrizes Orçamentárias, ao mencionar a anulação
de despesas em face da redução de receita do
exercício financeiro, bem como, o encaminhamento de
emenda à lei do orçamento a ser aprovado para a
supressão de despesas a nível de prestação ou
ampliação de serviços públicos, o que, evidentemente
é de exclusiva competência de avaliação do Executivo.

Também, sob este aspecto, resta
evidenciada a contrariedade da propositura ao
interesse público.

Finalmente, destaco que as
entidades beneficiadas pela propositura já contam com
a isenção do imposto predial - IPTU, concedida pela
Lei no. 10.530, de 20 de maio de 1988, de iniciativa
do Executivo.

ConsideraÈ do que tais entidades
representam a comunlade 1c1, não há justificativa

-
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AULO MALUF
Prefeito

Folha n.o	 ›/) 	 do proc.

tu' 4 (5* 	de 19

para não assumirem a sua parte na contraprestação
pelos serviços públicos de conservação de vias e
logradouros públicos, limpeza pública e outros, pelos
quais sempre pleiteam à Administração Pública.

As razões alinhadas bem
demonstram a flagrante inconstitucionalidade do
projeto de lei e sua contrariedade ao interesse
público, compelindo-me, como ora o faço, a vetar
integralmente o seu texto.

Em vista do exposto, devolvo a
cópia autêntica da lei aprovada e submeto a matéria à
nova apreciação dessa Colenda Casa de Leis.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os prtestos de minha
alta consideração. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno
111	 Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de S. Paulo

IR/fsc
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----------C6pia autêntica. 1,...L'.'.1(u==álátiá,..1111,51.11=1.__Li..2JALDS=..."91'1:'

1994. C6pia extraída de fls. nfis 06 / 07 do Processo nfi. 1011993.

(PROJETO DE LEI NA 119/93). Concede isenç'ão das taxas de Conservaç'ão

de Vias e Logradouros Pt1blicos 7 de Limpeza Páblica e de Combate a

Sinistros às Sociedades Amigos de Bairros e dá outras providências. A

CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO decreta: Art. 1R - Ficam isentos do

pagamento das Taxas de Conservaç'ão de Vias e Logradouros Páblicos, de

1111° 	 Limpeza PLIblica e de Combate a Sinistros, os im6veis integrantes do

patrim6nio das Sociedades Amigos de Bairros, desde que efetiva e

exclusivamente utilizados como sua sede. Art. 2R - Ficam cancelados os

débitos das taxas referidas no artigo anterior, relativos àqueles

im6veis, existentes à data do início da vigência desta lei, vedada a

restituiç"ão de importâncias a tal título recolhidas. Art. 3fi - Ficam

estendidos os benefícios desta lei ao Conselho Municipal e Estadual
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da

de São Paulo.-

das Sociedades Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado de São

Paulo. Art. 4.2 - As despesas decorrentes da execução da presente lei

correrão por conta das verbas orçamentárias pr6prias, suplementadas se

necessário. Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
PAULO A ,9/./.:Df PAULA

publicaç`ão, ri:..,vogadas as disposiç",::!s ITI C O ntrário. Eu 	 Ofici Wicuipo

Oficial Legislativo p adrão "MM-3-B" eáraí a presente c6pia f'ielmente
ZUZI	 TO

de fls. do livro competente nfl 46 e datilografei. Eu 	
Of	 LegislaWN

Oficial Legislativo padrão "MM-3-B" a conferi. São Paulo, 17 de março

de 1993. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro c % Dor lentos

Legislativos, ANGELA B BBIN ANDREONI	 . Visto,	 LEILA X: 1E1 MACHADO
Chefe de Seçí:o Técnica I 	 Diretor TU, de Departamen;o

Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal
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Assessor Té: -q. Chefe-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n2	 rr •

do processo n2 	 0.0111.9 	 de '19 9.3	 i	 / 	 (a) 	 (.7234'2,(e‘ 
t

- 61 -—

R, n,,,,,4a7,2,c A. .1. 11C4-ir. A_ PnVifirA Urbana. Administrarão e	 1Às Comissaes de Justiça, Política Urbana, Administração e

Finanças:

Para manifestação conjunta quanto ao veto.

14.04.94

•

Côo. 0233



Recebido na Comissão de
Constituição e Justiça
Em  45/c/ é9 (4  à 3.....1-k)

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

Em 	

sob folha 	  n9.

(a)



/94 DAS COMISS3ES REUNIDAS DE
RELATÓRIO

?RESIDENTE

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇU PÚBLICA E FINANÇAS E ORÇAMEN-

TO SOBRE O VETO TOTAL APOSTO AO PROJETO DE LEI N2 119/93.

Encaminhe- se relatório

Eni1J1JJ27

O Senhor Prefeito Municipal, no', termos do

là. 12 do art. 42 da Lei Orgânica do Nunicípo, encaminhou a

esta Casa o Veto Total aposto ao EL n2 .19/93, de autoria

do nobre Vereador Almir Guimarães, •ue disp6e sobre a con-

c..essão de isenção das Taxas de C6serv-aço de Vias e Lo-

gradouros Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a

nistros, às Sociedades Amigos de Bairros, desde que o imé-

vel integrante do patrimônio da Sociedade seja efetiva e

exclusivamente utilizado como sua sede. O texto, aprovado

na forma do Substitutivo oferecido pela Comissão de Cons-

tituição e Justiça, também estende o benefício aos Conse-

lhos Municipal e Estadual das Sociedades Amigos de Bair-

ros.

A propositura recebeu Parecer n2 224/93 da

Comissão de Constituição e Justiça, que apresentou o Subs-

titutivo que veio a converter-se na lei decretada, por esta

Casa.

As D.Comisses de Política Urbana e Admi-

S i-.
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-nistração Pública não emitiram parecer.

Foram realizadas as Audiências Páblicas

obrigatórias, conforme exigência do art. 41 1 inciso V, da

Lei Orgânica do Município.

A D. Comissão de Finanças e Orçamento, após

haver solicitado pedido de informaç5es ao Executivo, a fim

de que o mesmo esclarecesse qual o impacto financeiro que

a implementação do projeto acarretaria, emitiu o Parecer

n2 1693/93, concluindo nada haver a opor à propositura.

Na Sessão realizada em 15 de março do cor-

rente, o Plenário aprovou o projeto, na forma do Substitu-

tivo ofertado pela Comissão de Constituição e Justiça, que

levado à sanção do Sr. Prefeito, recebeu Veto total por

inconstitucionalidade e contrariedade ao interesse públi-

co.

Sob o aspecto da inconstitucionalidade,

alega o Sr. Prefeito que o projeto invade sua iniciativa

privativa de propor projetos de lei que disponham sobre

serviços públicos e matéria orçamentária, violando o 'art.

37, § 22, IV, da Lei Or gânica, e por via de consequência

ferindo o princípio constitucional da separação e harmonia

dos Poderes.

Sustenta, ainda, que, na forma do art. 13,

III, da LOMS, caber à Câmara tão somente autorizar isen-

çes, anistias fiscais e remissão de dividas, evidenciando

que a ela não cabe a iniciativa de lei nessas matérias.



Por fim, alega o Executivo que o texto

aprovado afronta o princípio consti.tucional da isonomia,

"de vez que outras entidades civis sem fins lucrativos po-

deriam cogitar idêntico benefício em prejuízo da comunida-

de como um todo..."

Apesar do esforço do Executivo em sustentar

a inconstitucionalidade do projeto, não é de manter-se sua

posição, pois parece-nos que esse vício não atinge o texto

aprovado.

Com relação ao alegado vício de iniciativa,

por referir-se o projeto a matéria orçamentária e serviços

publicas, duas consideraçUs devem ser feitas.

A iniciativa legislativa reservada ao Exe-

cutivo em matéria orçamentária refere-se apenas à proposi-

ção dos projetos que disponham sobre o plano plurianual,

diretrizes orçamentárias e orçamento anual, consoante dis-

peie o art. i37 da Lei Orgânica, em sintonia com o art. 1.65

da Constituição Federal.

O projeto vetado não trata dessas matérias,

mas de tema tributário, sede em que o Legislativo tem am-

pla com petência, pois o ordenamento Constitucional atUal

não colocou sob a iniciativa privativa do Executivo tal

matéria, como fazia a Carta Magna anterior.

Por outro lado, despropositado sustentar-se

que o texto aprovado disp6e sobre serviços piiblicos, na

medida em que refere-se a taxas de conservação de vias e
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logradouros pliblicos, e de limpeza ptiblica.

A natureza do projeto em questão é de maté-

ria tributária, seara da competência da Cmara,, como já

ficou dito.

Com relação ao argumento de que a proposi-

tura viola o art. 13, LEI, da LONSP, entendemos que tal

não ocorre, pois na prática o efeito do projeto é mesmo

autorizativo, uma vez que a isenção concedida só pode ser

efetivada pelo Executivo, a quem compete deferir a dispen-

sa do pagamento do tributo, nos termos da lei isentadora,

e desde que o contribuinte comprove a satisfação dos re-

quisitos exigidos.

Assim, o ato de conceder a isenção pertence

ao Executivo, nos termos autorizados pela lei emanada do

Legislativo.

Resta, finalmente, superar a alegação de

que o texto aprovado afrenta o princípio constitucional da

isonomia.

Inocorre a alegada afronta, pois o projeto

atinge todas as Sociedades Amigos de Bairros do Município,

não fazendo qualquer distinção entre elas, tratando, por-

tanto, igualmente os iguais.

O argumento de que outras entidades civis

sem fins lucrativos poderiam 'cogitar idêntico benefício

não é razão jurídica para sustentar a ausência de isono-

mia, pois há nítidas diferenças entre as atividades desen-



volvidas pelas SABs e outras entidades civis, havendo, in-

clusive, quanto àquelas, interesse público em sua atuação,

pois inequivocamente prestam serviços à comunidade local.

Diante de todo a exposto, com relação ao

aspecto de inconstitucionalidade, somos.

PELA REJET.Ç40 DO VETO TOTAL.

Quanto ao argumento álegado, de que a medi-

da seria contrária ao interesse público por prejudicar a

coletividade, já que caberá a ela, em última análise arcar

com os encargos decorrentes do benefício, não podemos con-

cordar com tal raciocínio.

Se é verdade que a coletividade arcará, in-

diretamente com os encargos provenientes da isenção que a

propositura concede às Sociedades Amigos de Bairro, há co-

mo contrapartida os benefícios gerados pelas entidades em

tela para esta mesma coletividade. São notórios os servi-

ços prestados às comunidades locais por essas associa0es,

auxiliando a Municipalidade na administração desta metró-

pole, ao indicar as demandas de seus bairros e exigir que

sejam devidamente equacionadas pelos poderes competentes.

Pelo exposto, no que se refere aos aspectos

de mérito, somos pela rejeição do veto.
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OPERADOR

RODIZIO

o A) 31
REVISOR

SESSÃO
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DATA

Item 7 - Discussão e votação Gnica s do veto total Qposto pelo

'Executivo ao PL 119/93, do Vereador Almir Guimarães (PTI), que concede

Isenção das taxas municipais referentes ao IPTU is Sociedades Amigos de

Bairros. Rejeição mediante voto favorvel da maioria absoluta dos mem-
 s•

bros da Camara. Permanece em pauta ate votaçao final. M.10-121/94-2)

CÓD. 0596
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DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO -	 ....„
-TAQUIGRAFIA -	 S'i-,1;r3 0.o _do 1-;rtn;

ONT. APARTE
n 41

TAQUIGRAFO SESSÃO

DISKREVISOR CADERNO

RODIZIO FOLHA

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nolo Rodolfo - PPB) - Não h. oradore

inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores fa-

.
voravois, permaneçam como estão; os contrarios, ou aqueles que deseja-

rem verificação nominal de votação, manifestem-se agora ° (Pausa).

A SRú. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - (Pela ordem) - Sr.

Presidente, a Bancada do PSDB vota contrário°

"

O SR. PRSIDEUTE (Nelo Rodolfo - PPB) - Está aceito o

veto, com os votos contrários das Bancadas do PSDB.

Arquive-se o projeto

Vamos passar ao item seguinte°

CÓD. 0596
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LEG.3 - Sra. Chefe:

O Veto ao presente projeto foi ACEITO

na 269 Sessão Ordinária de 9 de abril do corrente. Arquive-

se.

10—Q4.97

'LUIZ AREIASARVALHO

Assessor Técn.Legislativo Chefe - ATM

effbé	 Ia"  horas

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção

do veto ao presente projeto de lei.

09/04/97

71̀ 7.5'15MARGARET	 NIF A SILVA

Chefe Ç?.::, -	 l'écnIca III

:	 ..:Lto

Sra Chefe.

Oficiado, conforme solicitação de V. S.

09/04/97

José CrIstliSouza Santos

Oficial Legislativo
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eâmara Ji1niC4»afa t7do eati,t%
São Paulo, /f— de abril de 1997.

Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar-lhe que, em sessão de
09 de abril do corrente, a Câmara em votação realizada nos
termos do artigo 42, 5 52 da Lei Orgânica do Município de
São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo
Executivo à lei que, concede isenção das Taxas Municipais
referentes ao IPTU às Sociedades Amigos de Bairros e dá
outras providências - veto comunicado a esta Edilidade pelo
ofício A.T.L. n2 113/94 de 11 de abril de 1994, referente ao
P.L. n2 119/93.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Lifli r) Ces i: ifi:1-Pr-

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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Anexo:

MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo__15de 	 abril 	de 19 _251__

15.04.97
veto total
to de Lei ng

Recebi ofício DT.77i.e .g:J--h-UW719§1i-aê-

, comunicando ao Senhor Prefeito a manutenção do

aposto pelo Executivo à lei relativa ao proje-

•119/93. •
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José CrIstIno Souza Santos

Oficial Legislativo

À

ATM - Senhor Assessor-Chefe.

Para as devidas providencias e posterior encaminhamento ao

arquivo.

29/04/97

V.v, b—uit121li'a	 ‘..., • 	 SILVA
Chefe de -c , TUnIce la

Ezz' .::r.i.3

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente prOC8S.50.

.........................
LUIZ AREIASE CARVALHO
Asa. Tõen, Leg. Cha fp - A,T,M,

DEPARTANW NTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÃTICA
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. oncerrado c/  # 	 fls.

Arquivo em 	
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C functanário
DECRETO N. 25.945 — DE f9 D	 O_DE..1988-

Dispõe sobre a concessão de auxilio-equipamento às instituições assistenciais
que especifica, e clã outras providências.

DECRETO N. 25.946 — DE 20 DE MAIO DE 1988
Dispõe sobre a lotação de função de Procurador-Chefe de Subprocuradoria

no funbito do Departamento Judicial da PGM da Secretaria dos Negócios Jurí-
dicos, e dá outras providências.

DECRETO N. 25.947 — DE 20 DE MAIO DE 1988

Dispõe sobre a concessão de auxilio à instituição assistenr isl que especifica,
e dá outras providências.

DECRETO N. 25$48 — DE 20 DE MAIO DE 1988

Dispõe sobre a concessão de subvenção às instituições assistenciais que es-
pecifica, e dá outras providências.

DECRETO N. 25.949 — DE 23 DE MAIO DE 1988

Dispõe sobre criação de Escola Municipal de Educação Infantil, e dá outras
providências.

LEI N. 10$30 — DE 20 DE MAIO DE 1988

Concede isenção do Imposto sobre a Propriedade Predial a Sociedades
Amigos de Bairros, e da outras providências

Jânio da Silva Quadros Prefeito do Município de São Paulo, nos termos do
disposto no artigo 26 do Decreto-Lei Complementar Estadual ri. 9 ( 1 ), de 31 de
dezembro de 1969, sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1.* Picam isentos do Imposto sobre a Propriedade Predial os imóveis
Integrantes do património de Sociedades Amigos de Bairros, desde que efetiva e
exclusivamente utilizados como sua sede.

Art. 2.* A isenção concedida nos termos desta Lei não exonera as beneficiá-
rias do cumprimento das obrigações acessórias a que estão sujeitas.

Art. 3.• Picam cancelados os débitos do Imposto sobre a Propriedade Pre-
dial relativos aos imóveis referidos no artigo lt, existentes à data de início da
vigência desta Lei, vedada a restituição de importâncias a tal título recolhidas.

Art. 4.• Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

(1) Leg. Est., 1970, pág. 3.
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